
 
 

 
  

   

Leonardo Amazonas – Analista de Mercado E-mail: Leonardo.amazonas@conab.gov.br Tel: (61) 3312-2236 

SOJA – 26/04/2021 a 30/04/2021 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2020/2021):  R$ 45,24/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group/Stonex.

 

Mercado Internacional 
 

Os preços internacionais (spot) na Bolsa de 

Valores de Chicago (CBOT) oscilaram muito esta 

semana, mas renovaram a máxima de UScents 

1.571/bu 

A alta dos preços CBOT ainda é sustentada 

pelos baixos estoques americanos e mercado 

climático/especulação nos Estados Unidos, sendo 

que a alta dos preços internacionais de milho e 

óleo de soja/biocombustíveis também continuam 

influenciando os preços internacionais das 

principais comodities agrícolas. 

 

 

 

 

 

 

Mercado Nacional 

Prêmio de Porto 
 

Com elevada exportação também no mês de 

abril, os prêmios que estavam em alta, voltaram a 

baixar e fecharam a semana mais uma vez negativos: 

média de UScents -16/bu. 

 

 

Dólar 
Após a sanção do orçamento, uma das 

maiores preocupações dos investidores foi 

vencida e a moeda brasileira se valorizou frente à 

moeda americana. Outro fator importante para 

essa queda é a percepção de que as grandes 

economias seguirão com estímulos financeiros, o 

que aumenta a liquidez na economia mundial. 

 

 

 



 
 

 
  

   

Leonardo Amazonas – Analista de Mercado E-mail: Leonardo.amazonas@conab.gov.br Tel: (61) 3312-2236 

Preços Nacionais 
 

 Mesmo com a desvalorização do dólar e dos 

prêmios de portos, os preços nacionais tiveram uma 

alta de 1,04% esta semana, sustentada pela alta dos 

preços internacionais. 

 

Quer saber mais sobre variação dos preços 

nacionais clique: Aqui 

Segundo a Companhia Nacional de 

Abastecimento, até o dia 24 de abril de 2021 o 

Brasil havia colhido 91,8% da soja plantada para a 

safra 2020/21, a colheita ainda continua atrasada 

diante do percentual de 95,6% de área colhida no 

mesmo período de 2020. 

O atraso na colheita é motivado 

principalmente pelo atraso no plantio, mas 

também pelo excesso de chuvas nos principais 

estados produtores brasileiros, que atrapalhou um 

melhor resultado de colheita. 

 

 

 

A Conab estima também que 6,8% da 

lavoura esteja em maturação e 1,4% em 

enchimento de grãos. 

 

 

 

Para ver o relatório desta e das outras culturas 

clique (aqui). 

Segundo a Secretaria de Comercio Exterior 

(Secex) as exportações de soja para o mês de abril 

foram estimadas em 17,38 milhões de toneladas. 

Este número é 17,02% maior que o exportado em 

abril de 2020. 

Com isto as exportações brasileiras, em 

2021, de soja somam aproximadamente 33,59 

milhões de toneladas, número é 5% superior ao 

exportado de janeiro a abril de 2020. 

Em 2021 é esperada uma exportação 

próxima a 85,6 milhões de toneladas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://portaldeinformacoes.conab.gov.br/produtos-360.html
https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra


 
 

 
  

   

Leonardo Amazonas – Analista de Mercado E-mail: Leonardo.amazonas@conab.gov.br Tel: (61) 3312-2236 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 
 

A expectativa é de que na 

próxima semana (03 a 07/05/21): 

 

1- CBOT: Os preços de soja em grão 

devem ter uma pequena queda, como 

sempre acontece na semana anterior à 

divulgação do quadro de oferta e 

demanda mundial do USDA. 

Principalmente o quadro de maio, que 

traz a expectativa de produção 

mundial para a safra 2021/22. 

2- Dólar: Os preços futuros para o 

dólar (mês de junho), no entanto, 

apontam para uma alta da moeda 

americana, com valorização de 1,95% 

e cotado a R$ 5,4510. 

3- Prêmios de Portos: devem 

continuar negativos. 

4- Preços Nacionais: A tendência é de 

que os preços nacionais fiquem 

estáveis, com uma possível alta, caso 

os preços internacionais não caiam e o 

dólar volte a subir. 


